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Um drá.ma ·na 

P ·O r 

João . de Matos Martins Coimbra 

D e,s e n h os d e T I O T O N I O 

UMA bela tarde de verão, Jor~e, montado na sua 
égua favorita,' galopava, a toda a brida, pela 
floresta. Já fatigado de tanto galopar, chegou a 
uma Clareira. onde se displlllha a descansar, 

, quando gritos aflitivos lhe é:heg~am' aos oUTi· 
dos:· Procurando ~uiar·se pelo som d~s gritos, Jorge correu 
para um massiço de verdura, que . afasto.u, depara11do-sc;· 
lhe então um espectáculo que lhe. gelou, por. momentos, o 
san~ue nas veis, Umá enorme pantéra esforçava•se por des· 
pedaçar, com as potentes ~arras, um· jovem índio, di:: esta· 
tur.i.·gi~antesca,· que lutava desesperadamente. Recuperando 
o sangue frio, Jorl!e fez uma cuidadosa pontaria à cabeça 
da· féra. SooiÍ uma detonação. e a pantera, _mortalmente fe· 
rida, rolou pelo solo. O ~ndio ·desmama devido â muita 

/ 

perda de sangue. Jorge ajoelhou junto dêle e molh\Uldo o 
lenço no cantil humedeceu o rosto do ferido, que soltando · 
um suspiro recuperou ps sentidos. 9 índio, que se chamava 
Coração·Her~ico, e era filho do chefe duma tribu que pró• 
ximo acampava, pediu a Jorge que o acompanhasse, ao que 
êste acedeu gostosamente, poi!t hà muito desejava ver de 
perto as rústicas cabanas indianas. ]liontaram ambos na 
soberba égua, que os levou velozmente através da floresta. 
. Chegados ao acampamento, foram recebidos com muita, 
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~alegria e a pedido do chefe, Raposa Veloz, Jorjfe acedeu a 
ficar uns dias junto dos índios. Jorge olhava curiosamente 
as mulheres da tiíbu, quando uma jovem brança, que as 
outras rodeavam respeitosamentj, lhe atraíu fortenu:nte a 

· f.teução. A donzela estava linda com o trajo pitoresco d;c; 
· ~ndiana~. Era de estatura regular e bem proporcionada. 

Uma magnífica cabeleira castanha emoldurava-lhe o rosto, 
onde brilhavam uns grandes olhos da côr do mar. Jorge 

. não desviava o oihar ardente daquela gentil menina qut, 
no meio das indianas, pu'ecia um anjo entre demónios. Ela 

. tambem não desfitava o f11rmoso rapaz. Coração-Heroico, 
·· • ·vendo a '·admiração diste, explicou-lhe que Anita (assim se 

chamOlva a j11vem) era sua noiva. e que fôta encontrada na 
Uores~, pelos índios, quat!do era ainda muito peque­

. tiína. 
AQ fj.m de dois dias Jorge e Anita estavam loucamente 

. apaixonados um pelo outro e dispostos a fugir. Coração­
Heroicu, porem, velava e qna.tido uma 1!\anhã. foi procurai· 
Anita à sua cal!ana, não a eJ!.controu, Correu à ca!>ana de 
Jorge e encontrou-o pronto a partir levando consigo Anita. 
Cego pelo ciume, o índio cravou o seu punhal no seio dr, 

Anita. Jorge e Coraçllo-Heroico travaram um luta feroz. O 
índi,o ~mais fort4tl venceu-o por fim, sobre o peito do qual · 
apoiou fortemente o joelho. As suas mãos, forfes como te. 
nazes, rodearam o pescoço de Jorge, prontas a estrangulá-lo. 
Súbitamente largou-o, Dum pulo chegou junto de ~Bita, 
tGmou-a nos braços. beijou-lhe a fronte pálida, e depondo­
a nos braços de Jorge que se erguera, disse com voz tré· 
mula: ., 

-Vai-te e leva-a! Salvaste-me uma vez a vida, não 
rtuero tirar-te a tua. Amas Anita e ela correspo.nde·te. Não 
quere sacrificá-la. Levjl-a1 mas para muito longe, para onde 
cu jámais a veja, porque paga a minha dívida não esperes 
mais de mim! 

~orge montou ~ sua égua e àfastou-se cowovidissimo, 
levando o corpo inanimado de Anita, que dava evidentes 
siliáis de vida, apesar de se conservar desmaiada. 

Coração-Hero~o, ao ver afastar-se a mulher que adora· 
n, tombou sôbre a relva, e o seu corpo hercúleo contorceu-
se durante muitas horas nuns soluços convulsivos, Em o 
seu amor por Anita que o levava a quàsi se arrepender da • 
sua acção ~enerosa. 
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por 

ma ria Leonor Lima Bra n ~:Es 
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. · _ Oese nhos ~E Gi~fónio : : 
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m~-:iin~1 RA uma vez um elo; um gato'·e 
um rato. O cão era inimigo do 
gato e o gato ·não gostava do ra· 
to, mas, o cão, -gosta.va do rato, 
e, o gato, tinha jurado papar o 
rato, e, o cão, mordia no ,i!ato, 
porque não qu~ria o rato no bu­
cho do gato; O ·cão morava nu· 
ma casinha feita de pau de cas· 
quinha, e era o guarda do 

quin~l e do celeiro do tio AnastáCio. 
O tato vivia ao Deus dará... não tinha eira nem beira, era 

um gato yadio. O seu melhor p!!éu, era um pardalinho O!l 

- I 
um. ratinho. tenrinho. O rato mora v a nD celeiro do dono do 
cão, era pequenino~ muito bonito, o ·seu. pêlo·era preto de 
azeviche, muíto fi:oo e luzidio; tratna•se . a grilo de 'bico, 
por ser um alimento recomendado pelo cão;· seu amito inse· 
paravel. 

Era a dieta a que o seu amito o tinha submetido, que o 
rato cumpria á risca, (quero dizer, ~i~r~s-amént.e), que o tra­
zia cheio de vida e luzidío. 

O gato: por mais' artimanhas que inventasse, .nã~ c~nse• 
tuia papar o rato, que estava seifipre de olhito àlerta, por: 
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que não· queria.ter a sorte funesta de alguns seus irmãos e 
de ~uitcls' seus amigos, menos espertos do que êle, que ti· 
nham ido pariu ao fQle das miJ!as, que é, como quem diz, 
ao céu dos pardais, que é a barrifa dos gatos. 

Vamos a ver, meus meninos, se são da minha opinião. 
Eu tenho esta, que é muito minha. Os gatos deviam ser de­
portados, porque teem cometido muitos criJ:J?eS. 

Alêm de matarem os. ratos e os pardais, comem·nos ! 
Que selvaaens slo os gatos ! 
tu só·gosto do meu «Pompado~~. que se-àlimenta, como 

a sua dôna, com sopinhas de .feijã~ e «puré)) de· batata, e lá 
uma vez por outra, (que não fa~ mal), dou-lhe sopinhas de 
carApaus e lulazinhas guizadas. Os ratinhos, para êle, só lhe 
sertem de entretenimento; brinca com êles e deixa-os fugir, 
E' Por .isso, e por ser habil nos seus saltinhos, que eu sou ' 
muito sua amita. 

Como tinha .começado a contar-vos a historia do cão, o 
gato e o ia\o,· entendo que o meu gato não é para aqui cha· 
nwf~\ -por -iSso . .• 

Que selvaaens são os gatos! 
Mas· são os outros, o meu é bom, não pode nem deve en· 

lrttJ: na conta dos maus. 

.. 
.. 

O ce~eiro do tio Anastácio tinha uma janela que dava 
para o quhi.tal e no quintat-.ha.fla ,um pOço. O gato uma vez 
pensou : - Que diabo, desta feita não me escapas, tenho a 
rat~ 'bem armada, veremo~ o resultado, e, dizendo isto, 
escond.e~·se, mas não tão bem que o cão não o visse., e como 

· amiao que era do rato, IOió o foi prevenir. Ao-ãoõão~rebéu-

béu-béu-béu. que na sua linauaJ!em quere dizer: - Não 
saias ratinho, lá do teu buraquinho, que o gato mulato é 
muito mauztnho. E o rato percebeu tudo muito bem e não 
saíu. E assim o talo mais uma vez viu que o rato era mais 
esperto do que êle:. Já tinham sido tantac; e tão variadas as 
artimanhas do gato para papar o rato, que não deram· resnl. 
tado. o aato linho já perdida a esperança de tomar Q pala· 
dar daquele ratinho mais fino que um coral. 

Ai meus meninos! Aquele: gato. sem ''eira nem beira•. 
era um 'f!ato muito mau, ·só vtvia com uma intençã9:- ma­
t~r, destruír. E os ratinhos, os pardais c as patdota~ tam· 
bém têm direito à vida, não é verdade ? 

O elo, aqnel~ animal .tão inteligente e único protector 
do pobre rato, iurou um dia vingar aqueles que pere­
ceram aos denlts e ás J!arras adancas do tfaló maldi~, e ••• 
Uma vez, aUida me lembro bem, era eu pequenina, ia pela 
mão de mioba mãe, de visita à família da tio Anastacio, e 
_quando lá chegámos. encontrava-se a sr.• D. Mariquinhas 
à porta do seu quintal, sentada num banco peq11enino, a 
fazer um casaqninho de malha para a sua neta Aninhas. 

Minha mãe ÍÍj;Ou a conversar com a avó da minha ami· 
auiuha, e.f\) fui a saltitar atrás duma borboleta muito linda, 
mas não a a-panhei: não :1 qui'l apanhar ~orque é pecado . 
Não devemos fazer mal, seja <1 que, ou a quem fõr . 

Fui a vêr se via a Aninhas e fui encontrá-la adormecida 
na cama de sua avó, Que bonita que ela estava! 

Mesmo a dormir era linda, aquela minha ami~tuinha 1 
Não a acordei, porque também era pecado: sai muito deva· 
garinho, do fõsse ela acordar. Fiquei com pena, pois eu 
ia a pensar pe~ caminho. que havia de brlacat muito com 
ela: no quintal. Brinquei sósinha, mas sempre longe do 
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pôço que estava Qnási cheio, de água e destapado. pordes· 
cuido do tio Anastácio. E quando eu estava distraidamente 
a colher violetas para formar um ~ bouqueh> para ofertar à 
Aninhas, quando ela acordasse, ouvi um baque na água do 
põço, que me fez. estremecer, muito a~sustada, mas sem 
saber do que se tratava. Minha mãe é que VIU i era o J!alo 
que tinha saltado pela janela do celeiro e tinha caído den· 
tro do pôço. Minha mãe e a sr.~ D. Mariquinhas vieram a 
correr, mas não puderam salvar o pobre animal; Agora já 
eu tinha pena dêle i se pudésse lá ir buscá-lo ... ma~ isso 
sim, eu era tão pequenina! ..• O tio Anastacio é que, che· 
J!ando à janda por onde o gato tinha feito o salto de morte 
explie'ou tudo: 

· -Eu estava escondido atraz das massaroca~ de milho, 

observando as manobras do ·cão, do gato e do rato, e q_uando 
êste saía do seu bu~àqufuho; e ·o · gàto se prepôft'ava num 
salto para papar o rato, salta-lhe o cão em cima, com ra· 
pidez extraordinária·, .. qúe o gato mal teve tempo de fuJ!ir 
muito assustado pela janela, não se lembrando de que no 
quintal estava o poço aberto e junto à parede do celeiro. 
Foi tal a precipitação na sua fuga desordenada, que caiu 
dentro do pôço. E quando o tio Anastácio lá chegou, era já 
tarde; o bichano tinha morrido. 

.Sem as formalidades legais foi o pobre l!ato retirado de 
dentro do põço, e lhe foi dada sepultura junto a um can· 
teiro de roseiras em flôr. e, eu e a Aninhas, lá fõmos muita 
vez, derra~ar violetas u~ SJia ~ampa. 

' . 
• J 

FIM 

Abel Pereira da Silva- Lembro-me da tna cLenda 
dos ~afan~otos» , qlie passou pelas minhas mãos. Que des­
tino levou é que não sei. E' caso para quando mandares 
ma~s gafanhotos, fazê-los acompan.har de uma gaiola. Se ti­
vesses um duphcado ou te"lembrasses da historia. 

lida Cafldida Reis de Souza -Muito engraçados os 
teus continhos, especialmente o d.-; coelinhos brancos que . 

depois de emendado talvez se publique. Aqui para nós que 
ninguem nos ouve. Tem tantos êrros de o'rtografia ! Estuda 
bem o português pois te é muito preciso. 

Oatro assunto: O meu nome proprio não é Tiotón'io .•. 

Leonel Rosado l'iegas- Bravo! Um continho muito 
bem feito, apesar de certos'Erritos de pont~ação e ortografia. 
Será publicado. 

Qu{lherme B. B. Medeiros--. AS))alavras cruzadas, de·• ' 
vem ví.r já desenhadas a tinta da Chma bem como as solu· 
ções. 

to mo as tuãs não veem •. " 
T!OTÓNIO 

Rua do Seculo, 43 



(CONTINUA ÇÃO) 

EsTou certo de que não _encontraram os meus leitores ne­
nhuma dificuldade, na execução do exercício do nu-

mero anterio~. . · 

vena, tem duas linhas perfeitamente perpendiculares (a 
prumo) A e B, tal como a figura do numero pa5sadq: . , . 

A ~formação dos bordos superiores, por motivo da Jlres- · 
pectíva é, na proporção, igual, tauto na chavena COI;IIO n{i · Cingindo-nos às' figuiàS' mais· elementares, (o quadrado 

e o re:ctangulo) poderemos fazer os exercícios que constam 
da lição de hoje-- ,, 

2." Modelo. - Uma chavena e pires. . 
Coloca-se o modelo bem de frente, na posição normal, 
Como se pode verificar na gravura e no IJ!odelo, a cha· 

CP\ ESTOU EU!! 

pirçs. · . · 
· -Porquê? Porque ambos são círculos perfeitos e se en­

contram na mesma posiçã:o em relação a nós. 
Depois ~.'este exercíci\), para treino deverão fa:~:er .mais 

os seguintes: 

1.0 Uma g(lrrafa cilindríca, com rolha, em varias po­
sições. 

2. 0 Um iarro com bico e aza, em varias posições. 
3. 0 Um regaáor de jardim e, todas as figuras, cuja fórma 

geral, S'lja, um cilindro perfeito. 

No proxiqto numero, estudaremos o triangulo. 
Sobre qualquer dúvida os atenderá o - · 

Rua do SecuÍo, 43-Lisboa 
TIOTONIO 

Solução da ·adivinha 
do número passado 

.LV; R.- Por motivos de força 

maior, não poude. comparecer· no 

desenho do número passado o po­

licia que procuravam, do que pe· 

dimos desculpa aos nossos leitores. 
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Por 

MARIA CAROLINA P. OE CARVALHO 

Desenhos dç TIOTÓNIO 

O' meu Menino Jesus 
Eu vou dizer-te um stgredQ., 

Mas niio digas à Mamã, 
Porque eu tenho muito mêdo. 

.. .. 

' . 
Tu tambem és pequenino, 
Tambem gostas de brincar, 
Não ralhas cá ao menino, 
Ou és capaz de ralhar? 

~ . 

Tu lembras-te·no Natal 
Teres-me dado um ~p.ac~uito, 
Que era mesmo tal e quéJ.) 
O· Faustino? -Que bonito! 

(Aos pequeoinos e ·gentrs lei tore~ 
do Pim~Pam-Puin /) 

I 

Pois hoje, pela manhã, 
Fui brincar para a janela; 
Tinha saído a mamã, . 
A · easa da Manuela. 

Vi na rua um garotinho ·.: 
A olhar p'ró meu macaco. 
Friorento, coitadinho, 
Nem sequer ti1;1ha ca,saco. 

Se tu visses, tio. magrinho! .. 
Dei-lhe um :bocado de pa:o: 
Tinha fome, o pàbrezinlio,. 
Pois até lambeu ·a mão!. ••. 

Atirei-lhe o·meu ~acaêo. 
Prindpiou logo a rir . 
Todo contente, se visses L •• -
E desatou a fugir. 

Tu não foste a casa dele, 
Pela noite de Natal? 
Se não foste, já te digo, 
Que fizeste muito mal. 

Mas agora. é que me lembro~ 
Tu tambem és pobresinho! • 
Não terias tu dinheiro 
Para· dar~lhe um macaquinbo? ... 

Mas para o ano dar-lhe-hás 
Um macaco de encantar. 
Não me ponhas nada a mim, 
Que eu prometo .não chorar. 

F I M 
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